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Consultas a partir de 
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Preço Promocional

Especialidades   /  Corpo Clínico:
Clínica Médica:

- Ândrea K. Farias Martins
- Aline Santos
- Fernanda Godinho de Amorim
- Jaqueline Eni M. Santos
- Kim Monsores Gomes
- Saulo Bento de Oliveira
- Weruska Godinho Homar

Cardiologia:
- Maria Ancila da Silva Moura
- Carlos Fernando Vilarinho
- Bruno Araújo Lucena

Cardiologia Pediátrica:
- Tomas Adrian Salinas Aragon

Ginecologia:
- Enio Peres dos Santos
- Jordana Santana Diniz
- Zilda Elizabeth Dantas Pinheiro
- Aline Teixeira
- Suzzy Glaicy Ferreira Sampaio
- Kátia Paula de Araújo

Pediatria:
- Adriane Diogenes
- Tomas Adrian Salinas Aragon

Endocrinologia:
- José Couto de Souza

Endocrinologia Pediátrica:
- Adriane Diógenes

Angiologia:
- Marco Antônio Carvalho

Ortopedia:
- Luis Carlos Galvão

Dermatologia:
- Aline Santos
- Ândrea K. Farias
- Jaqueline Eni M. Santos
- Weruska Godinho Homar

Psiquiatria (Laudo para concurso):
- Gustavo Nobrega Serquiz

Psicologia:
- Joana D’arc dos Santos
- Mércia Lidiane Rolim de Almeida

Oftalmologia:
- Marcelo Flávio de Sá

Nutrologo:
- Saulo Bento de Oliveira

Nutricionista:
- Luciana Renata Campos Miranda

Otorrinolaringologia:
- Victor Hugo Merida Aspety

Reumatologia:
- Cristina Ferreira e Silva

Urologia:
- Carlos Watanabe

Estrutura Física:
13 Salas customizadas para atendimentos 

(consultório para cada especialidade)

02 Recepções:
• Atendimento;
• Laboratório;

07 Salas de procedimentos:
• Ultrasson;
• Ecografia;
• Raio-X;
• Mamografia;
• Endoscopia Digestiva Alta;
• Mapa / Holter / ECG;
• Teste ergométrico;
• Eco cardiograma;
• Densitometria;
• Tomografia (em breve);
• Ressonância (em breve);
• Vídeo-Colposcopia;
• Sala de pequenos procedimentos.

07 Salas Administrativas:
• Administrativo;
• Coordenação;
• Laudos;
• Trocador;
• Sala de coleta;
• Laboratório;
• CPD;
• Copa

03 Halls de Espera

09 Banheiros
• 04 Masculinos
• 04 Femininos
• 01 PNE

O Centro Clínico CliniSan é a melhor e mais completa clínica médica da cidade. Fundado em 10 de julho de 2008. 
Nossa ênfase está na aproximação personalizada e criteriosa de cada um de nossos clientes. Nós oferecemos aos 

nossos clientes o que há de mais moderno e avançado na medicina atual com um atendimento de primeiro mundo. 

Fotos: http://www.clinisan.com.br/conheça-a-clinica

GDF sanciona lei que autoriza 
regularização de vila em Santa Maria

FOTO: ARQUIVO

O Governo do Distri-
to Federal (GDF), 
na quinta-feira 
(13/10),  sancio-

nou a lei complementar 
nº 134/22 de autoria da 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Habita-
ção (Seduh), que permite 
a regularização da área co-
nhecida como Vila dos Car-
roceiros, no Plano Diretor 
de Ordenamento Territorial 
(Pdot) de 2009. 
	 O projeto que previa a 
regularização da vila rece-
beu sinal verde da Câmara 
Legislativa em 13 de setem-
bro. A medida é aguardada 
há mais de 20 anos pela co-
munidade local, que anseia 
pelos benefícios que agora 
serão possíveis, como ilu-
minação pública, asfalto e 
saneamento básico 
	 À época da aprovação da 
lei, a Vila dos Carroceiros 
contava com, aproximada-
mente, 200 moradias, es-
pecialmente em madeira, e 
quase 600 habitantes. Com 

Correio de Santa Maria

Para a administradora regional de Santa Maria, Marileide Romão, a aprovação é o começo de uma nova realidade para a 
Vila dos Carroceiros. Além de ser uma vitória para a cidade de Santa Maria, é um dia marcante na vida de muitas pessoas

o previsto no texto do projeto 
de lei complementar (PLC), a 
área estabelecida para regu-
larização tem perímetro de 
1,7km e área de 14,8 hectare 

— equivalentes a 20 campos 
de futebol 
	 Para a administradora re-
gional de Santa Maria, Mari-
leide Romão, a aprovação é o 

começo de uma nova realida-
de para a Vila dos Carroceiros. 
“Além de ser uma vitória para 
a cidade de Santa Maria, é um 
dia marcante na vida de mui-

tas pessoas. Agora sim, eles te-
rão a tão sonhada escritura do 
lote, com iluminação, água, 
esgoto e tudo mais que se tem 
direito”. 

	 A Vila dos Carroceiros é 
uma ocupação que se con-
solidou nos últimos anos, 
resultado de um antigo 
programa de instalação de 
currais para os catadores 
deixarem seus animais. 
Contudo, as pessoas aca-
baram por ocupar o espaço 
para moradia. 
	 O texto, assinado pelo 
governador em exercício, 
Paco Britto (Avante), cons-
ta na edição desta quin-
ta-feira (13/10) do Diário 
Oficial do Distrito Federal 
e vai beneficiar cerca de 
170 famílias em situação de 
vulnerabilidade social. 
A área ocupada pertencia a 
um imóvel conhecido co-
mo Alagado, majoritaria-
mente localizado em zona 
rural, desapropriado e in-
corporado ao patrimônio 
da Agência de Desenvolvi-
mento do Distrito Federal 
(Terracap). 
	 A lei complementar abri-
rá espaço para a chegada de 
serviços básicos de infraes-
trutura à região, como asfal-
tamento, iluminação pública 
e saneamento básico.
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Gestão Marileide Romão contribuiu 
para a reeleição de Jaqueline Silva

FOTO: ARQUIVO

Passada a ressaca das 
eleições para distri-
tais bem como pre-
senciar a felicidade 

dos distritais reeleitos e nova-
tos, chegou a hora de minha 
reflexão política sobre Santa 
Maria.
	 Como era sabido, apesar 
do grande esforço de Jaque-
line Silva em ser vista como 
uma boa representante da ci-
dade e sua população junto à 
Câmara Legislativa do Distri-
to Federal, muitos, inclusive 
este que vos escreve, tínha-
mos dúvidas quanto à ree-
leição da parlamentar, isso 
devido a rejeição de seu no-
me por boa parte da comuni-
dade, tudo, graças a atuação 
de alguns cabos eleitorais, 
colaboradores e, até pessoa 
de seu seio familiar, que se 
envaideceram como se fos-
sem os donos do mandato e 
com isso, o poder lhes subiu 
à cabeça ao ponto de se inti-
tularem superiores a todos e 
a tudo.
	 Mal sabiam eles que a re-
jeição aumentava dia a dia 
porque ao levar o nome da 
distrital como parlamentar 
postulante a reeleição, não 
tinham o menor constran-
gimento e se mostrarem 
arrogantes e topetudos. E 
certo que nem todos colabo-
radores adotaram a mesma 
conduta dos marinheiros de 
primeira viagem.

Gestão Marileide Romão pelo desenvimento de Santa Maria

Amigo, como sempre fui de 
Marileide Romão, comecei a 
mostrar a essa colega os pon-
tos que tinham que ser me-
lhorados com urgência para 
que o nome de Jaqueline Silva 
se tornasse mais aceitável.
Porém, Marileide já tinha em 
sua planilha política, famílias, 
pessoas, lideranças e empre-
sários, principalmente, os que 
não viam o desempenho polí-
tico da distrital com bons olhos.
	 Foi a partir dessa inves-
tida, em que ela e a distrital 
começaram tais visitas que 
as coisas foram clareando e o 
cominho para Jaqueline Silva 
começou a jogar por terra as 
insatisfações, picuinhas e re-
jeições oriundas de parte de 
seu grupo de trabalho. Mas, 
como na vida tudo se apren-
de, finalmente, essa parte do 
grupo aprendeu que o pro-
duto que estavam oferecendo 
era bom, fez história e ficará 
sempre na história da cidade 
como a primeira parlamentar 
eleita, genuinamente de San-
ta Maria.
	 Tanto A distrital quanto a 
sua representante do Execu-
tivo local, Marileide Romão 
começaram a demonstrar pa-
ra a população, dentre esta, os 
insatisfeitos, que tinham sen-
sibilidade, responsabilidade 
e o compromisso de governar 
para todos, principalmente 
para os que mais precisam. 
Foi dentro dessa conjectura 
que a administradora Marile-
de Romão não teve medo de 
tornar o nome de Jaqueline 

Silva maior ainda e, junto com 
a distrital, também fortalecer 
seu nome como gestora local, 
graças a sua atuação gesto-
ra local, através do belíssimo 
trabalho desenvolvido em 
sua gestão, trabalho este res-
ponsável, ´tico, transparente 
e sem nenhum indício de cor-
rupção.
Com muito trabalho, criativi-
dade e determinação, tanto 

Jaqueline quanto sua indica-
da, Marileide Rmão, mostra-
ram para a cidade inteira que 
governar uma Região Ad-
ministrativa da grandeza de 
Santa Maria é uma grande 
responsabilidade, mas é, an-
tes de tudo, uma grande hon-
ra. As demandas são muitas, e 
nossa Santinha tem necessi-
dades de toda ordem. 
	 Não há um cantinho se-

quer da cidade que não esteja 
a exigir ações da administra-
ção, desde os serviços bási-
cos, a manutenção de obras já 
existentes e realização de pe-
quenas, porém, necessárias 
obras.
	 Mas, sem medo de errar ou 
cometer injustiça com que, 
quer que seja, assim como 
eu e a distrital reconhecemos 
que o trabalho desenvolvido 
na gestão de nossa amiga e 
moradora da cidade, gostaria 
que toda a comunidade tam-
bém tivesse a responsabilida-
de desse reconhecimento. 
	 Nossa amiga administra-
dora desenvolveu um traba-
lho em benefício de todos. 
Digo de todos, porque foram 
ações, por um futuro de pros-
peridade e que ficarão na 
lembrança da nossa gente, 
que precisa de dias melhores. 
Digo mais; foi um trabalho 
que transformou praticamen-
te toda a cidade em um ELO 
com a meta de reeleger Ja-
queline Silva para mais um 
mandato de quatro (4) anos 
representando a cidade com 
o mesmo afinco desse pri-
meiro mandato.
	 Mas, tanto Marileide 
quanto Jaqueline (a dupla 
que deu certo), sabem que há 
muito ainda a ser feito para 
resgatar a autoestima de nos-
so povo e o valor que a nossa 
cidade sempre teve. 
	 Mas, para que essa par-
ceria e sintonia MARILEIDE 
& JAQUELINE, JAQUELINE 
& MARILEIDE continue, a 

distrital deveria novamente 
indicar a atual gestora regio-
nal para a próxima gestão 
que se inicia em janeiro pró-
ximo. Se assim não for, tem 
que colocar os pés no chão 
e ficar de olhos bem abertos 
com alguns fantasmas que já 
começas a rondar a cadeira 
da administração de Santa 
Maria. Essa cadeira deve ser 
ocupada por pessoas idône-
as, de boa reputação e que 
nunca tiveram envolvimento 
com a JUSTIÇA por falcatru-
as ou qualquer outro tipo de 
corrupção.
	 É certo que já existem al-
guns postulantes ao cargo. Se 
Marileide não emplacar no-
vamente, que a distrital siga 
o CONSELHO em ter a maior 
cautela com o próximo nome 
a ser indicado. Pois, PERSO-
NAS NON GRTAS, a comuni-
dade não perdoa e, MUITO 
MENOS ESTE QUE VOS ES-
CREVE.
	 “Parabéns MARILEIDE 
pelo trabalho desenvolvi-
do em nossa cidade. És um 
exemplo de quem tem a sa-
bedoria de Deus para admi-
nistrar.
	 Parabéns também a você, 
JAQUELINE SILVA, pela habi-
lidade política e demonstra-
ção de como se virar um jogo 
político no final do segundo 
tempo.
	 Que Deus continue ilumi-
nando, protegendo, e dando 
às DUAS AMIGAS, vida longa, 
e muitos motivos para come-
morar hoje é sempre.”

A cidade de Santa Maria 
não para jamais. 

É para frente que se anda
ASCOM RA XIII

Santa Maria, este é o no-
me da cidade que vem 
almejando e desenvol-
vendo um trabalho em 

prol da sua comunidade que 
merece respeito e muita aten-
ção. Sim. 
	 Estamos caminhando pa-
ra a excelência por meio de 
ações que visem executar e 
prestar serviços de saúde, es-
porte, lazer, infraestrutura e 
social de qualidade.
	 A gestão da Administração 
Regional de Santa Maria, che-
fiada por Marileide Romão, 
tem dado a devida atenção 
aos projetos e está vigilante 
aos que estão em execução. 
“Junto a equipe, utilizamos 
de técnicas e ferramentas 
que buscam a criação de va-
lor para o cidadão, tornando 
o trabalho mais eficiente, 
eliminando desperdícios, 
melhorando a qualidade e 

aumentando a satisfação dos 
moradores da cidade”, afirma 
a Administradora.
	 Acompanhe algumas ações 
realizadas em Santa Maria nos 
últimos dias: 

Instalação e manutenção 
das Bocas de Lobo em Santa 
Maria.
	
	 A ação faz parte de uma 
solicitação mediante regis-
tros na ouvidoria feita por 
moradores da quadra. Sendo 
assim, a Adm preparou rela-
tório solicitando a urgência 
de medidas cabíveis.
	 Esse equipamento tem 
como função evitar qualquer 
acidente com pedestres e 
motoristas, mas principal-
mente impedir alagamentos 
na cidade”, afirma a adminis-
tradora de Santa Maria, Mari-
leide Romão. Consideramos a 
manutenção e a troca dessas 
bocas de lobo necessárias e 

urgentes por toda Santa Ma-
ria.
	 As tampas de boca logo 
agora são confeccionadas 
pelo próprio GDF, gerando 
assim, mais economia e agili-
dade na manutenção do ser-
viço. Além disso, quando 
possível, a equipe faz o rea-
proveitamento do ferro das 
tampas antigas para a fabrica-
ção das novas.

Vitória para a Vila dos 
Carroceiros 

	 Mais um novo passo foi 
dado no processo de regulari-
zação da Vila dos Carroceiros, 
em Santa Maria. Os morado-
res comemoraram na manhã 
da quinta-feira (23/06), a vo-
tação dos Conselheiros do 
COPLAN, por unanimidade 
(17 votos e nenhum voto des-
favorável), a proposta da Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação (Seduh) 

de regularizar o local, onde 
vivem quase 600 pessoas. A 
medida é aguardada há mais 
de 20 anos pela comunidade 
local, que anseia pelos bene-
fícios trazidos com a iniciati-
va, como iluminação pública, 
asfalto e saneamento básico.
	 O encontro foi transmiti-
do virtualmente e ministrado 
pelo Presidente da Seduh, 
Mateus Leandro de Oliveira, 
e conselheiros da Secretaria, 
sob o olhar atento  da Admi-
nistradora Marileide Romão, 
do Presidente da Associação 
dos Carroceiros do DF, Sr. 
Miguel Luzia da Silva, da mo-
radora da região e de alguns 
carroceiros e representantes. 
	 Agora o projeto será en-
caminhado para a análise da 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF). Depois disso, 
deverá ser sancionado pelo 
governador Ibaneis Rocha.

Solicitações e parcerias com 

a Novacap

	 Aproximação constante 
com a Novacap para trazer 
melhorias e infraestrutura pa-
ra Santa Maria. “Diariamente 
estamos em contato com o 
Presidente da Novacap, Fer-
nando Leite, e com o Diretor 
de Urbanização, André Vaz, 
planejando e solicitando ma-
teriais que possam tornar a 
cidade um lugar ainda me-
lhor para vivermos”, afirmou 
a Administradora Marileide 
Romão. 
	 A reunião realizada na 
última quarta-feira (22/06) 
foi acompanhada pela enge-
nheira civil da RA-Sant, Ruth 
Rangel, e do assessor parla-
mentar  Geogeano Trigueiro.
Posto de assistência técnica 
da Codhab em Santa Maria 
aprimora política habitacio-
nal
	 Criado para reduzir filas 

com a descentralização do 
atendimento da Companhia 
de Desenvolvimento Habi-
tacional do Distrito Federal 
(Codhab-DF), o posto de 
assistência técnica oferece 
serviços para obter, desde 
um simples esclarecimento 
de dúvidas quanto à política 
de moradias disponíveis no 
momento até a inscrição para 
programas, como o “Morar 
Bem”. Além disso, o Centro 
de Atendimento localizado 
em frente ao Fórum de Santa 
Maria, na avenida Alagados, 
oferece informações sobre a 
escritura e regularização da 
casa do morador da região. 
Importante fazer o agenda-
mento via telefone: 156 | op-
ção 5. 
	 Outros canais de comu-
nicação e informação sobre 
moradia, podem ser busca-
dos via aplicativo da Compa-
nhia ou pelo próprio portal: 
http://www.codhab.df.gov.br.
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	 Governo Ibaneis investiu R$ 30 milhões 
em reformas de feiras desde 2019
Esses espaços cativos da cidade, que acolhem mais de 17 mil feirantes, brindam a 
clientela com atrativos culinários de dar água na boca, além de moda e artesanato

Agência Brasília

FOTO: ARQUIVO

Entre as mais tradicionais do DF está a Feira Central de Ceilândia, 
com quase 500 bancas | Fotos: Paulo H Carvalho/Agência Brasília

Uma viagem sen-
sorial repleta de 
surpresas gastro-
nômicas e cultu-

rais. É o que reserva cada 
uma das 38 feiras permanen-
tes do Distrito Federal aos 
milhares de usuários des-
ses espaços que preservam 
tradições, cultivam experi-
ências afetivas e eternizam 
identidades regionais. Eco-
nomicamente relevantes pa-
ra produtores locais e para as 
regiões administrativas, efer-
vescentes locais de encontro 
e de comércio que acolhem 
mais de 17 mil feirantes, elas 
também surgem como mag-
néticos pontos turísticos. O 
Governo do Distrito Federal 
(GDF) já investiu mais de R$ 
30 milhões, desde 2019, para 
reformar esses espaços.
	 Entre as mais tradicionais 
do quadradinho estão a do 
Gama, Guará, Núcleo Ban-
deirante, Cruzeiro e Ceilân-
dia, com quase 500 bancas. 
“As feiras são as praias do 
brasiliense, é onde o povo se 
diverte no final de semana”, 
gosta de dizer o governa-
dor Ibaneis Rocha, grande 
entusiasta desses espaços. 
“Elas representam a cultura 
brasiliense, a gastronomia, a 
moda, o artesanato, gerando 
emprego e renda. Enfim, fa-
zem parte do cotidiano dos 
brasilienses”, elenca o secre-
tário-executivo de Turismo 
do DF, Gustavo Assis, lem-

brando a criação de passeios 
turísticos que contemplam 
esses ambientes, como a rota 
Fora dos Eixos.

Reformas e dignidade

	 De acordo com o diretor 
da Subsecretaria de Mobili-
ário Urbano da Secretaria de 
Governo, Renan Muniz Gon-

çalves, a reforma das feiras do 
DF é um trabalho realizado 
em conjunto pela Novacap, se-
cretarias das Cidades e de Go-
verno, administrações locais e 
associações dos feirantes. 
	 Entre os trabalhos de ma-
nutenção, recuperação e me-
lhorias de 14 desses espaços 
estão a reforma dos banhei-
ros, padronização das pintu-

ras das bancas e das fachadas, 
reparos nas instalações hi-
dráulicas e elétricas. Depois 
de entregar para a população 
e feirantes as feiras do Gama, 
Riacho Fundo, Riacho Fundo 
II, Candangolândia, Taguatin-
ga e Sobradinho reformadas, 
devem ser devolvidas ainda 
este ano as de Sobradinho II, 
Ceilândia e Samambaia.

	 “Quando a gente fala em 
feira, até por uma concepção 
histórica, pensa que é um lu-
gar bagunçado e desorganiza-
do, mas não. Nós trabalhamos 
para reformar esses espaços 
para dar dignidade, melhores 
condições de trabalho, além 
de estímulo para os feirantes 
e usuários”, pondera Renan 
Muniz. “Nossa preocupa-

ção era com quem trabalha 
nas feiras e também com os 
clientes”, finaliza.
	 Para o secretário-executi-
vo de Turismo, Gustavo Assis, 
as feiras representam a cultu-
ra brasiliense, a gastronomia, 
a moda, o artesanato, geran-
do emprego e renda

Temperos e ervas

	 Inaugurada oficialmente 
em 1984, a Feira Central de 
Ceilândia, que chega a re-
ceber uma média de 11 mil 
pessoas só no fim de semana, 
nasceu da fusão de três espa-
ços similares que existiam 
espalhados pela cidade. A 
ideia de centralizar o acesso 
ao local no coração da região 
administrativa, próximo à 
mítica caixa d’água, nasceu 
dos próprios feirantes, que 
vendiam em bancas rudi-
mentares, mas já com pro-
dutos variados como carnes, 
peixes, queijos, verduras, fru-
tas, artigos de moda, bolsas, 
sapatos, entre outros atrati-
vos.

Feira do Produtor de 
Vicente Pire

	 Com 27 anos de existência, 
a Feira do Produtor de Vicente 
Pires nasceu da necessidade 
de dar vazão às verduras e fru-
tas produzidas pela colônia 
agrícola da cidade. Hoje abri-
ga também pequenos agri-
cultores vindos de Taguatinga 
e Águas Claras.

Sistema de transporte do DF 
conta com 21 novos ônibus

Veículos começaram a rodar em duas novas linhas e reforçam atendimento em outras sete

Os usuários deA 
transporte público 
coletivo da Bacia 
1 ganharam mais 

21 novos ônibus no sistema. 
Dez veículos já começaram a 
rodar na região de Planaltina 
e o restante será alocado nos 
próximos dias. A nova frota 
está circulando em duas no-
vas linhas que foram criadas, 
ligando a Estância (Condo-
mínio Total Ville) às avenidas 
W3 Sul e Norte e aos eixos 
Norte e Sul. Além disso, foi 
reforçado o atendimento de 
outras sete linhas nas regiões 
de Sobradinho, Plano Piloto 
e Arapoanga.
	 Dez veículos já come-
çaram a rodar na região de 
Planaltina e o restante será 
alocado nos próximos dias | 
Foto: Ascom/ Semob-DF
	 O secretário de Trans-
porte e Mobilidade, Valter 
Casimiro, explica que a circu-
lação dos dez novos coletivos 
faz parte da primeira etapa 
de alocação dos novos veícu-
los adquiridos pela empresa 

Piracicabana. “A secretaria 
fez um estudo que identificou 
a necessidade de ampliação 
de frota na região de Planal-
tina e determinou à empresa 

que comprasse novos coleti-
vos para melhorar a oferta de 
transporte público disponi-
bilizada aos moradores”, con-
clui.

	 As novas linhas criadas 
que começaram a circular são 
a 642.3, fazendo o trajeto Es-
tância (Condomínio Total Vil-
le) /W3 Norte e Sul, e a 600.5, 

percorrendo a rota Estância 
(Condomínio Total Ville) /
Eixo Norte e Sul. Já as linhas 
que receberam reforço de ôni-
bus são as 0.643, 643.1, 642.1, 

600.3, 062.5,115.1 e 115.2.
	 A nova linha 642.3 fará 
operação de segunda a sex-
ta-feira, com saídas às 5h15 e 
às 5h40 do Condomínio Total 
Ville. 	 A 600.5 também 
atenderá os passageiros em 
dias úteis com partidas do 
Condomínio Total Ville às 
5h05 e às 5h35. 
	 Os horários, itinerários e 
mapas das linhas estão dis-
poníveis no site DF no Ponto.
Serviço
Início da operação de dez no-
vos ônibus, criação e reforço 
de linhas.
	 – Nova linha 642.3 – Estân-
cia (Condomínio Total Ville) 
/W3 Norte e Sul – Horários de 
segunda a sexta, partindo do 
Condomínio Total Ville: 5h15 
e 5h40
	 – Nova linha 600.5 – Estân-
cia (Condomínio Total Ville) 
/Eixo Norte e Sul – Horários 
de segunda a sexta, partindo 
do Condomínio Total Ville: 
5h05 e 5h35
	 – Linhas que receberam 
reforço de frota: 0.643, 643.1, 
642.1, 600.3, 062.5, 115.1 e 
115.2.

FOTO: ASCOM / SECRETARIA DE MOBILIDADE

ASCOM
SECRETARIA DE MOBILIDDE
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DF tem R$ 10 bilhões previstos em 
investimentos para os próximos 4 anos
Número foi apresentado pelo governador reeleito Ibaneis Rocha, em entrevista ao Correio nesta 

quarta-feira (5/10). Prioridades da segunda gestão incluem saúde, assistência social e infraestrutura

CB Poder

FOTO: CB Poder

Ibaneis Rocha é o primeiro governador reeleito em primeiro turno 
da história do DF - (crédito: Marcelo Ferreira/CB/DA Press)

O orçamento do Dis-
trito Federal para 
os próximos qua-
tro anos tem pre-

visão de quase R$ 10 bilhões, 
de acordo com o governador 
reeleito em primeiro turno, 
Ibaneis Rocha (MDB). Os 
investimentos dizem res-
peito ao segundo manda-
to do emedebista, que terá 
início em 1º de janeiro de 
2023. As áreas prioritárias 
serão a saúde, a assistência 
social e a infraestrutura. As 
informações foram passadas 
pelo governador nesta quar-
ta-feira (5/10), em entrevista 
ao CB.Poder, programa ela-
borado em parceria entre o 
Correio e a TV Brasília.
	 “Temos prioridades na 
saúde, assistência social e in-
fraestrutura. Precisamos seguir 
essas pautas, que são fortes pa-
ra a cidade e foram as que nos 
deram a reeleição. Tivemos 
prejuízo deixado pela covid-19 
e estamos correndo atrás para 
resolver os problemas da saú-
de, como ampliar a rede de 
atendimento e contratar mais 
profissionais. Precisamos ter 
uma melhoria significativa dos 
índices da saúde”, afirmou Iba-
neis, primeiro governador do 
DF reeleito em 1º turno.

	 Sobre a infraestrutura, o 
governador destacou que 
“não podemos parar as obras, 
[porque] ainda restam proble-
mas.” “O pessoal do Jardim 

Botânico, por exemplo, sofre 
todos os dias com o trânsito 
terrível. Temos de avançar em 
diversas pautas que ficaram 
de, certo modo, atrapalhadas, 

seja pela covid-19 ou pela falta 
de investimentos que existiu 
no passado. Assumimos um 
DF quase sem projetos e ho-
je temos [projetos] em quase 

todas as áreas. Só de investi-
mentos, temos quase R$ 10 bi-
lhões previstos no orçamento 
dos próximos quatro anos, 
tudo para a melhoria da nossa 

cidade.”
	 Durante a entrevista, ele 
reafirmou o apoio à reeleição 
do presidente Jair Bolsona-
ro (PL), com quem se reuniu 
na manhã desta quarta-feira 
(5/10). O chefe do Executivo 
local adiantou, ainda, que 
a vice-governadora eleita, a 
deputada federal Celina Leão 
(PP), será responsável pela 
articulação do governo do DF 
com o Congresso Nacional e 
os ministérios federais.
	 Ibaneis acredita em uma 
virada nacional de votos pa-
ra Bolsonaro, que terminou 
o primeiro turno atrás do 
ex-presidente Lula (PT). O 
petista teve 48,43%, contra 
43,2% do atual presidente. O 
governador vai bater o mar-
telo sobre o secretariado do 
próximo mandato apenas 
depois da segunda etapa da 
eleição presidencial, com a 
formação de grupos de traba-
lho com participação de enti-
dades da sociedade civil.
	 Ele garantiu, contudo, que 
não vai renomear, neste ano, 
antigos secretários que deixa-
ram os cargos para disputar 
este pleito, mas que acabaram 
não sendo eleitos. Confira a en-
trevista completa com Ibaneis, 
reeleito no último domingo 
(2/10), logo em primeiro turno, 
com 50,3% dos votos.

Nova plataforma do GDF 
vai receber reclamações, 

pedidos e elogios

“Institutos De Pesquisa 
Fizeram Um Desserviço À 
Boa Política”, Afirma Ibaneis

FOTO: Agência Brasília

AGÊNCIA BRASÍLIA

Ferramenta será inaugurada na segunda-feira (17/10). De acordo 
com a Controladoria-Geral do DF, objetivo é facilitar o acesso da 
população para solicitar serviços ou fazer críticas, entre outros

A Controladoria-Ge-
ral do DF (CGDF) 
vai inaugurar novos 
canais de comuni-

cação para registros de ouvi-
dorias e pedidos de acesso à 
informação, na próxima se-
gunda-feira (17/10), às 10h. 
Solicitações de serviços, re-
clamações e elogios também 
serão feitos por meio do site 
participa.df.gov.br.
	 Segundo o controlador-
-geral do DF, Daniel Lima, 
a ferramenta foi construída 
para facilitar o acesso da po-
pulação. “O nome Participa 
DF foi pensado para ser um 

chamado para que a popula-
ção participe ativamente do 
Governo do Distrito Federal.
	 Nós trabalhamos nesse 
projeto por dois anos para 
facilitar o acesso do cidadão, 
dar a ele o melhor em tecno-
logia e inclusão e incentivá-
-lo a participar mais do GDF, 
seja solicitando serviços e 
informações, seja cobrando 
providências ou elogiando 
aquilo que o Governo tem 
feito de melhor”, disse.
	 Desta forma, quando o 
interessado entrar nos anti-
gos endereços ouv.df.gov.br 
ou e-sic.df.gov.br, será orien-
tado para a plataforma atual.
	 De acordo com a CGDF, 
o Participa DF traz um novo 

formato, mais harmônico e 
amigável, para o Ouv-DF e 
para o e-SIC. Com isso, a na-
vegabilidade fica mais sim-
ples, a linguagem é acessível 
a todos e o atendimento é 
interativo e auto instrutivo.
	 O cadastro dos usuários 
também será atualizado 
para atender à Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD), 
promovendo a proteção das 
informações pessoais dos ci-
dadãos.
	 Todas essas mudanças 
seguem uma tendência na-
cional de unificar ferramen-
tas de participação social do 
cidadão.

O governador do Dis-
trito Federal, Iba-
neis Rocha (MDB), 
reeleito no primei-

ro turno, criticou os institutos 
de pesquisas que atuaram 
durante a campanha eleitoral, 
dizendo que eles fizeram um 
“desserviço à boa política”. 
	 A afirmação foi feita du-
rante entrevista concedida à 
rádio CBN Brasília, na ma-
nhã desta terça-feira (4/10).
	 A reclamação de Ibaneis 
aconteceu quando ele foi 
questionado se ficou surpre-
so com a vitória sem necessi-
dade de segundo turno. 
	 “Nossas pesquisas in-

ternas já mostravam essa 
tendência (de eleição anteci-
pada). Infelizmente, aquelas 
que foram divulgadas pelos 
institutos atrapalharam mui-
to (a campanha)”, destacou.
	 O governador citou como 
exemplo a última pesquisa 
divulgada pelo Ipec (ex-Ibo-
pe), que o colocou com 46% 
das intenções de voto, na vés-
pera da eleição. 
	 “Os institutos de pesqui-
sa, mais uma vez, fizeram um 
desserviço contra a boa polí-
tica, no Brasil. 

Erraram em todos os 
números”, criticou Ibaneis.

Resultado:

	 O emedebista superou 
as expectativas criadas pe-
las pesquisas e obteve 50,3% 
dos votos válidos — percen-
tual que definiu a vitória do 
candidato no primeiro tur-
no. Leandro Grass (PV), da 
federação PV-PT-PCdoB, fi-
cou em segundo lugar, com 
26,25% da preferência do 
eleitorado do DF.
	 Na sequência, apareceu 
o empresário Paulo Octávio 
(PSD), que teve 7,47%, se-
guido do Coronel Moreno 
(PTB), com 5,68% — nome 
que surpreendeu, por ficar à 
frente dos senadores Leila do 
Vôlei (PDT), que conquistou 
4,81%, e Izalci Lucas (PSDB), 
com 4,26%.

CB PODER

A Crítica Aconteceu Durante Entrevista Do Governador À Rádio 
CBN, Na Manhã Desta Terça-Feira (4/10). Segundo Ibaneis, Os 

Números Divulgados Atrapalharam Sua Campanha
FOTO: ED ALVES/CB/D.A PRESS
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“O inferno tá com muita raiva do Presidente 
Bolsonaro”, Diz Damares em culto

O discurso foi feito durante o culto da Igreja Assembleia de Deus Ministério 
Fama e foi acompanhado pela primeira-dama Michelle Bolsonaro

FOTO: Arquivo

CorreioWeb

Damares convocou 
os fiéis a fazerem 
um movimento 
no Whatsapp e fa-

lar para conhecidos apoia-
rem Bolsonaro para vencer 
“a guerra espiritual” que o 
presidente tem travado - 
(crédito: Igreja Assembleia 
de Deus Ministério Fama/
Reprodução)
	 Eleita senadora pelo Dis-
trito Federal, a ex-ministra 
da Mulher, Família e Direi-
tos Humanos Damares Al-
ves (Republicanos) utilizou 
um espaço concedido a ela 
durante um culto em uma 
igreja de Goiânia, no sába-
do (8/10), para convocar os 
membros presentes a faze-
rem campanha para o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
que busca a reeleição. Ela 
afirmou que a “guerra não é 
política, mas sim espiritual” 
e que “o inferno tá com mui-
ta raiva” do chefe do Execu-
tivo.
	 “Não tá fácil, irmãos. Nós 
não conseguimos resolver 
todos os problemas, mas o 
inferno tá com muita raiva 
do presidente Bolsonaro. 
Estamos diante dessa elei-
ção não é de uma disputa 
política, mas de uma guerra 
espiritual”, declarou.
	 “A gente agora como 
igreja temos uma decisão 
para tomar. A gente vai con-
tinuar essa luta e tirar essas 
crianças da mão de Molo-
que ou nós vamos entregar 
essa nação?”, convocou Da-
mares. De acordo com a Bí-
blia cristã, Moloque era um 
deus dos amonitas adorado 
em Canaã, conhecido por 
receber sacrifícios de crian-
ças dos adoradores.
	 O discurso foi feito du-
rante o culto da Igreja 
Assembleia de Deus Minis-
tério Fama e foi acompa-
nhado pela primeira-dama 
Michelle Bolsonaro. Para 

fazer a convocação, a ex-mi-
nistra utilizou uma fala emo-
cionada baseada na defesa 
das crianças, na qual revelou 
que descobriu crimes “hor-
ríveis” contra elas, quando 
estava à frente do Ministério 
da Mulher, Família e Direitos 
Humanos, e que Bolsonaro se 
levantou para proteger as víti-
mas.
	 “Quando abri as gavetas 
do ministério eu me apavorei. 
Estava sendo escondido de 
nós dados, como por exem-
plo, desaparecem no Brasil 
entre 9 e 11 mil crianças por 
ano. É espiritual, irmãos! On-
de estão essas crianças? Bol-
sonaro disse ‘vamos para a 
fronteira, fechar as fronteiras’ 
e eu fui para a Amazônia”, ci-
tou Damares.
	 A ministra apontou a Ilha 
do Marajó, no Pará, como foco 
principal da violência contra 
crianças e adolescentes. Com 
um dos mais baixos Índice de 
Desenvolvimento Humano 
(IDH) do país, o local foi pal-
co do lançamento do projeto 

Abrace Marajó, feito por Da-
mares.
	 “Fomos para o Marajó, e lá 
nós descobrimos que nossas 
crianças estavam sendo trafi-
cadas por lá. Marajó faz fron-
teira com o mundo, Suriname, 
Guiana”, disse Damares, mas a 
ilha não faz fronteira com os 
dois países citados.
	 Ela citou que a pasta que 
chefiava descobriu crimes 
de exploração sexual contra 
crianças de três e quatro anos, 
nunca antes expostos publi-
camente. “Vou contar uma 
coisa para vocês, algo que 
agora eu posso falar. Nós te-
mos imagens de nossas crian-
ças brasileiras, de três, quatro 
anos, que quando cruzam as 
fronteiras sequestradas, os 
seus dentinhos são arranca-
dos, para elas não morderem 
no sexo oral”, detalhou.
“Essa é a nação que ainda 
temos irmãos. Descobrimos 
que essas crianças comem 
comida pastosa para o intes-
tino ficar livre na hora do se-
xo anal”, acrescentou. “Todo 

mundo pergunta: por que 
Bolsonaro está fazendo o 
maior programa de desenvol-
vimento regional na Ilha do 
Marajó (PA)? Porque ele tem 
uma compreensão espiritual 
que vocês não tem ideia”, ci-
tou.
	 A ex-ministra, no entan-
to, não contou o que a pasta 
fez sobre o assunto e nem se 
as crianças foram resgatadas, 
nem se o presidente Bolso-
naro soube sobre os casos. O 
Correio questionou o Minis-
tério sobre a existência dos 
casos e as ações tomadas, mas 
não obteve resposta até a últi-
ma atualização desta matéria. 
O mesmo questionamento 
foi feito para a Polícia Federal 
do Pará. O espaço permanece 
aberto para eventuais mani-
festações.
	 “Saiam daqui e peguem 
o Whatsapp, falem com todo 
mundo, é guerra”.
	 Após citar as descobertas e 
associar Bolsonaro a um pos-
sível combate das violências 
cometidas contra as crianças, 

Damares disse que os confli-
tos vividos pelo chefe do Exe-
cutivo não é algo político, mas 
espiritual.
	 “Bolsonaro disse ‘nós va-
mos atrás de todas elas’ e o in-
ferno se levantou contra este 
homem. A guerra contra Bol-
sonaro que a imprensa levan-
tou, que o Supremo levantou, 
que o Congresso levantou, 
acreditem, não é uma guerra 
política, é uma guerra espiri-
tual”, declarou.
	 A ex-ministra também 
pareceu preocupada em ser 
acusada de fazer campanha 
política em púlpito de uma 
igreja. “Eu estou falando com 
a minha igreja, e eu tenho um 
manto constitucional para me 
expressar dentro da minha 
igreja. Tem coisas que não 
posso falar lá fora, mas aqui 
eu tenho a liberdade constitu-
cional de manifestar a minha 
fé”, afirmou durante o discur-
so dela no palco.
	 No início da fala, ela tam-
bém disse que não estava no 
local “como senadora eleita, 

mas como pastora”. De acor-
do com a última pesquisa 
Datafolha, divulgada na sex-
ta-feira (7/10), para 71% do 
eleitorado brasileiro a indi-
cação de um candidato feita 
por um líder religioso é con-
siderada muito importante 
na hora de decidir voto.
	 “Irmãos, pelas crianças, 
Deus levantou um homem 
corajoso por elas. Eu não 
aguentava mais andar pelo 
Brasil e gritar. Quem teve co-
ragem de se levantar contra 
todos os ataques às crian-
ças, a ideologia de gênero, o 
aborto, a pedofilia, o assas-
sinato e a violência, foi um 
homem improvável para ser 
presidente. Isso aqui não é 
discurso político”, afirmou.
	 Ela também criticou pas-
tores e cristãos que afirmam 
que política e religião não 
se misturam. “Pastores, a 
guerra é outra. Não é polí-
tica, é espiritual”, afirmou. 
“Ou a gente sentecia todas as 
crianças à morte, porque a 
ideologia de gênero também 
é morte; ou a gente se levan-
ta como igreja”, declarou.
	 Na sequência, Damares 
convocou os fiéis a fazerem 
um movimento no Whatsa-
pp e falar para conhecidos 
apoiarem Bolsonaro para 
vencer a guerra. Ela também 
ressaltou que o foco deveria 
ser para pessoas que moram 
fora do Goiás, porque “Goiás 
já deu uma votação expressa 
a Bolsonaro”.
	 “Eu sei que essa igreja é 
apaixonada por crianças. Ir-
mãos, pelas crianças, preci-
samos nos levantar. 
	 Vocês tem que sair daqui 
hoje, pegar o Whatsapp, to-
do mundo tem um parente 
fora, Goiás já deu uma vo-
tação expressa a Bolsonaro, 
mas o papel de vocês não 
se limita ao Goiás. Falem 
com os parentes fora de goi-
ás, falem com todo mundo. 
Orem. É guerra”, concluiu.
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Cigana sobre 2º turno: “Trevas vão usar 
qualquer arma para vencer a luz”

Na tiragem de cartas da cigana Sulamita, conhecida nas redes sociais por fazer previsões 
sobre o Brasil e o mundo, não fica claro qual candidato representa as trevas e qual é a luz

CorreioWeb
FOTO: Arquivo

A 20 dias do segundo 
turno das eleições 
para presidente, a 
cigana Sulamita — 

conhecida nas redes sociais 
por fazer tiragens de cartas 
sobre o futuro do Brasil e 
do mundo — fez uma nova 
previsão sobre as eleições 
presidenciais. Segundo ela, a 
energia em volta do momen-
to não está boa e “as trevas 
vai (sic) usar toda e qualquer 
arma para vencer a luz”.
	 De acordo com a cigana, o 
segundo turno em 30 de ou-
tubro será o maior da história 
porque o resultado pode in-
fluenciar outros países, além 
do Brasil. “Dependendo do 
resultado, a gente vai ver 
prosperidade ou fome.”
	 Durante a previsão, as 
cartas não deixam claro qual 
dos candidatos é considera-
do das trevas e qual seria o 
da luz, no entanto, a cigana 
comentou sua opinião sobre 
ambos os concorrentes.
	 Além disso, Sulamita re-
velou ainda que acredita 
que a “luz vai vencer”, mas 

somente caso as pessoas 
permitam. “Eu vejo um país 
crescente, vejo um país aco-
lhedor”, disse emocionada
	 Ao mostrar a carta do lou-
co em um dos baralhos, Su-

lamita explica. “É o que estão 
fazendo com a mentalidade 
de muitos de vocês, querendo 
que vocês acreditem em mui-
tas inverdades, porque aí sim 
o mal vai dominar e nada me-

lhor do que tornar um povo 
miserável e morto de fome”, 
alegou.
	 “Se a população brasileira 
dentro e fora do país não ti-
ver o real discernimento e por 

meio do seu próprio livre ar-
bítrio e escolha permitir que a 
luz haja a favor da nossa terra, 
da nossa nação, infelizmente 
em menos de dois anos eu 
vejo o povo fazendo o que se 
faz em muitos países por aí”, 
afirmou ela sobre animais vi-
rando comida em outros paí-
ses.
	 “Não vai ser diferente 
aqui e a espiritualidade es-
tá deixando isso bem claro. 
Os empresários vão quebrar, 
empresas vão fechar e o povo 
vai catar lixo nas ruas”, decla-
rou.
	 De acordo com a cigana, o 
jogo estava com cartas muito 
relacionadas umas com as 
outras e que mostram cada 
pessoa olhando dentro de si e 
fazendo comparações “sem a 
interferência de parentes, te-
levisão, de pesquisas”.
	 “O que vocês querem para 
o futuro de vocês? Vocês que-
rem a violência dominando, 
vocês querem as drogas do-
minando? Vocês querem a 
fome? Vocês querem entregar 
o irmão de vocês para virar 
comida? Eu não estou brin-
cando. 

Vocês querem que o filho 
de vocês vivam num país 
miserável porque você fez a 
escolha errada porque você 
acreditou em televisão, por-
que deixou as trevas agirem 
sobre a sua mente?”, ponde-
rou.
	 “Você não precisa gostar 
do candidato X, mas você 
precisa gostar do teu país e 
dos teus filhos, da decência, 
da prosperidade”, disse tam-
bém. “Se as pessoas forem em 
sua grande maioria despertas 
para a luz de fato, usando a 
inteligência também, não se 
permitindo ter a sua mente 
escravizada aí a justiça será 
feita. A voz do povo é a voz de 
Deus”.
	 Além disso, ela deixou cla-
ro que esta eleição é uma dis-
puta entre o mal e o bem. “O 
comunismo é o contrário do 
cristianismo. 
	 É uma guerra entre o bem 
e o mal e caminham juntos, 
sim, política e espiritualida-
de. Com a luz vencendo, uma 
nova página da vida para o 
Brasil, coisas novas a cami-
nho”, garantiu outra vez.

Vidente desacredita pesquisas eleitorais: “Estão enganando vocês”

Vidente prevê morte de presidenciável: “Parada cardíaca”

“(Eles estão) Tentando 
fazer vocês passarem 
papel de palhaço, de 
trouxa”, pontuou a ci-

gana Sulamita também em 
leitura de cartas sobre as elei-
ções para presidente
	 Faltando menos de uma 
semana para as eleições pre-
sidenciais a cigana Sulamita, 
conhecida vidente das redes 
sociais, fez uma leitura de 
cartas para falar sobre como 
as eleições. Um dos princi-

pais tópicos que surgiram 
durante a leitura foram as 
pesquisas eleitorais que, se-
gundo ela, não podem ser 
confiáveis.
	 No primeiro momento, a 
cigana colocou as cartas na 
mesa e disse que as infor-
mações estavam bem claras 
e que encontraria a melhor 
forma de repassar para os 
seus seguidores.
	 Mostrando duas cartas de 
folha, uma carta simbolizan-

do votos, uma carta de cobra 
e outra de raposa, a cigana 
disse: “Em relação as pesqui-
sas, confia não. ‘Mas quais 
pesquisas?’ Eu já falei, árvo-
re, folha”, afirmou ela.
	 “Estou me referindo às 
pessoas unidas em prol de 
mudar a intenção de voto, 
pessoas unidas em prol de 
escravizar a vossa mente, 
pessoas unidas em prol de 
fazer você acreditar em algo 
totalmente mentiroso”, com-

plementou também.
	 A cigana continuou a lei-
tura mostrando as cartas e di-
zendo que as pesquisas estão 
enganando as pessoas. “Ten-
tando fazer vocês passarem 
papel de palhaço, de trouxa”, 
afirmou.
	 “A espiritualidade está 
sendo bem precisa. Cuidado 
com o que vocês veem na 
televisão, cuidado com essas 
pesquisas. Abram os seus 
olhos, os ouvidos, a sua men-

te especialmente, não se dei-
xem ser enganado como nós 
fomos por anos”, pontuou 
também.

Coação das pessoas 
nas eleições

	 Em uma segunda tiragem 
das cartas, a cigana fala so-
bre a coação das pessoas nas 
eleições. Ela mostra a carta 
de lua, mundo — represen-
tando as pessoas —, e a carta 

de louco. “As pessoas estão 
sendo bombardeadas por 
uma mídia comprada”, de-
clarou. 
	 “Eu creio claramente que 
muitas pessoas ainda estão 
sob efeito sobre essa malig-
nidade coletiva de imprensa, 
de falsas pesquisas.”
	 Ela mostra ainda que vai 
ter segundo turno nas eleições 
e que o exército vai participar 
das eleições e que devem en-
trar em algum acordo para tal.

Segundo a cigana Sula-
mita, muito conhecida 
nas redes sociais, ela 
não tem como saber 

quando vai ocorrer, se antes 
ou depois do primeiro turno
Em tiragem de cartas sobre as 
eleições, a cigana Sulamita, 
conhecida vidente das redes 

sociais, previu a morte de um 
dos “grandes” candidatos à 
Presidência da República. 
Ela, no entanto, não sabe di-
zer se acontecerá antes ou 
depois do primeiro turno, em 
2 de outubro.
	 A previsão da morte do 
presidenciável ocorreu na 

primeira tiragem de carta da 
cigana. Nesse momento, ela 
também cravou pelas leitu-
ras que as pesquisas eleito-
rais não são confiáveis e que 
existem muitos candidatos 
querendo coagir as pessoas 
em relação aos votos. 
	 “A gente não tem que 

pensar só em quem a gen-
te vai votar, a gente tem que 
pensar no vice”, disse. A leitu-
ra foi feita a partir das cartas 
de caixão, cruz, presidenciá-
vel e foice.
	 A cigana ressaltou ainda 
que a morte do presidenciável 
não será por assassinato e, sim, 

por uma parada cardíaca.
	 Na segunda tiragem, as 
cartas confirmaram à cigana 
a morte de um dos candida-
tos e que as eleições devem 
ocorrer, a não ser caso o pre-
sidenciável “fizer a passa-
gem” antes das eleições. 
“Um dos principais presi-

denciáveis não vai sobreviver 
muito tempo”, garantiu.
	 Além disso, nos restan-
tes das cartas, a cigana prevê 
sobre a pátria brasileira. “Eu 
vejo um Brasil com cresci-
mento, vejo a nossa Amazô-
nia trazendo muita coisa para 
a gente”, ressaltou também.
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Muito de nós já 
vimos  imagens 
das crianças 
etíopes com fo-

me, com barrigas inchadas e 
olhos cobertos com moscas. 
O que poucos sabem é que 
elas foram vítimas inocentes 
do Derg, um grupo de mili-
tares marxistas que tomou o 
poder na Etiópia e usou a fo-
me para chantagear  partes 
rebeldes do país.
	 Entre 1983 e 1985, mais 
de 400 mil pessoas morre-
ram de fome. Em 1984, o 
Derg utilizou 46% do PIB pa-
ra gastos militares, criando o 
maior exército da África. Em 
contraste, o gasto com saú-
de diminuiu de 6% do PIB 
em 1973 para 3% em 1990.
Previsivelmente, o Derg 
culpou a seca pela fome, 
mesmo com a  escassez de 
alimentos tendo sido pre-
cedida por meses de chuva. 
Em 1991, o Derg foi derru-
bado e seu líder, Mengistu 
Haile Mariam, escapou pa-
ra o Zimbabwe, onde mora 
sob proteção do governo e 

dos pagadores de impostos 
até hoje.
	 Falando em  Zimbabwe, 
em 1999, Robert Mugabe, o 
ditador marxista que assumiu 
o poder há 35 anos, criou um 
catastrófico programa de 
reforma agrária  que  tinha 
como objetivo estatizar fa-
zendas  privadas e expulsar 
fazendeiros e empresários 
não-africanos. O resultado foi 
um colapso na produção agrí-
cola, a segunda maior hiperin-
flação já registrada no mundo 
00,000,000,000,000,000% por 
ano (sim, 89,7 sextilhões) – 
e 94% do país sem emprego.

Milhares de zimbabweanos 
morreram de fome e doenças, 
apesar da massiva ajuda in-
ternacional. Como no caso da 
Etiópia, o governo do Zimba-
bwe culpou o clima, roubou 
grande parte do dinheiro da 
ajuda internacional e negou 
alimentos e medicamentos 
aos seus adversários políticos.
Onde quer que tenha sido 
instalado, da União Soviéti-
ca até a Venezuela, o socialis-
mo falhou. 
O socialismo é a fábula que 
promete  igualdade e abun-
dância para trazer  tirania e 
fome.

Como o socialismo matou 
milhões de pessoas 

de fome na África e no 
restante do mundo?


